


CONFERÊNCIA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL

Objetivo:
Elaborar Princípiose Diretrizes para uma Nova Política Nacional de Desenvolvimento
Regional(MinistériodaIntegraçãoNacional).

Temas :
VGovernança, Participação Social e Diálogo Federativo 
VDesigualdades Regionais e Critérios de Elegibilidade 
VFinanciamento do Desenvolvimento Regional 
VVertentes do Desenvolvimento Regional

Principal Questão:
Inclusão Efetiva da Região Sul na PNDR (RS, SC e PR) - O texto do MI reconhece que os 
mecanismos de financiamento da PNDR só beneficiam NE, Norte e Centro-Oeste (Fundos 
Constitucionais + Emendas). Recriação da Sudesul e criação de um Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional.



DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

VISÃO DO GOVERNO RS

1. O papel do Estado na economia:

ÅIndutor do desenvolvimento, cabendo-lhe papel decisivo;

ÅCompromisso com a retomada do desenvolvimento;

ÅCombate às desigualdades regionais, buscando um 
desenvolvimento mais harmônico e sustentável para o Rio 
Grande do Sul; 

ÅAlinhamento com as políticas do GOVERNO FEDERAL.



Visão: retomar o desenvolvimento sustentável com equidade e participação

1.1
Alcançar o crescimento do 

investimento, do emprego e da 
renda

1.3
Elevar a qualidade 

de vida e erradicar a 
pobreza extrema

1.2
Promover o 

desenvolvimento 
regional

1.4
Aprimorar a cidadania, 

promover a paz e os valores 
republicanos

2.4
Expandir a 

infraestrutura
social

2.3
Fortalecer  a 

infraestrutura
econômica,  
energética e   
logística, com 

sustentabilidade 
ambiental

2.1
Aumentar o investimento 
produtivo e fortalecer as 
cadeias produtivas, os 
APLse os processos de 
pesquisa e inovação 

2.2
Fomentar a 

cooperação e 
integração 

federativa e a 
cooperação 

internacional, em 
especial com o 

Mercosul

2.6
Desenvolver políticas públicas de promoção dos 
direitos humanos com equidade de gênero e da 

diversidade cultural

2.5
Desenvolver políticas públicas de 

proteção, inclusão social  e de 
combate à miséria 

3.2
Recuperar  as instituições 
públicas, aprimorando os 
serviços e estabelecendo 
nova relação que valorize 

os servidores públicos 

3.3
Qualificar a gestão e o 

controle público do 
Estado, atuando de 

maneira participativa e 
transversal.

3.1
Melhorar a capacidade 

de Investimento do 
Estado

PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE

Econômico Regional
Social Democrático
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2. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul



3.  Promoção do Protagonismo Regional

Å Plano Plurianual Participativo (Seplag);

Å Consulta Popular (Seplag);

Å Diálogos para o Desenvolvimento (CDES);

Å Interiorização do GOVERNO (GG);

Å Programa de Combate às Desigualdades Regionais (GVG).

ĄEste conjunto integra o Sistema de Participação Popular e 
Cidadã.



PROGRAMA DE COMBATE ÀS 
DESIGUALDADES REGIONAIS

1
ωIdentificação de Regiões Prioritárias:Mapa das Desigualdades Regionais(9 COREDEs)

2

ÅProblematizaçãodos Diagnósticos dos COREDEs(SEPLAG/FEE) e elaboração de uma pauta estratégica: 
(Planejamento Estratégico dos COREDEs;  RUMOS 2015; PPA Regionalizado)

3

ÅFormação de Comissão  Mista de Gerenciamento das Prioridades Regionais (Gabinete do Vice-
Governador, SEPLAG e Comunidade)

4
ÅDiscussão da pauta estratégica e construção de propostas

5
ÅElaboração de uma Agenda de Prioridades

6

ÅDefinição de instrumentos para implementação de prioridades regionais (governo federal, secretarias do 
Estado, prefeituras)

7
ωApresentação e Validação na região da agenda de prioridades

8
ωGerenciamento da agenda de prioridades

OBS.: As etapas em amarelo são NA REGIÃO, participativas



4. Programa de Combate às 
Desigualdades  Regionais

Justificativas:

Å Desenvolvimento do RS se concentra no eixo Região 
Metropolitana ςSerra;

Å As desigualdades regionais são obstáculos para o 
desenvolvimento harmônico e sustentável;

Å Aproveitamento dos recursos e potencialidades regionais;

Å Possibilidade de articulação e potencialização de 
programas federais (Faixa de Fronteira/Territórios da   
Cidadania/Rurais), turismo, etc.



5.  Diretrizes Orientadoras

ÅTransversalidade ςtodas as Secretarias/Orgãos de Governo 

devem contribuir/participar;

ÅAproveitar estudos e diagnósticos existentes: Planos 

Estratégicos de Desenvolvimento Regional (COREDES);

ÅPropostas alicerçadas na participação cidadã, na valorização 
das vocações regionais e na capacidade de inovação 
tecnológica de cada região;

ÅConstrução participativa de uma Agenda de Desenvolvimento  
Regional para cada uma das regiões eleitas (PCDR).



6.  A Questão Regional: 
Caracterização e Instrumentos

Para o mapa das regiões prioritárias do programa de combate 
às desigualdades regionais combinou-se critérios:

1)Renda e Dinamismo (como na PNDR);

2) IDESE (FEE) - O IDESE é uma variação do IDH e  serve também 
para priorizar benefícios do Novo Fundopem e também da 
distribuição de ICMS aos Municípios.



Objetivo:  dar prioridade territorial 
para a ação governamental

ÅGrupo 1 (G1) - COREDES que apresentam 
renda e dinamismo superior à média.
ÅGrupo 2 (G2) - COREDES que apresentam 
renda acima da média, mas que registram 
dinamismo abaixo da média.
ÅGrupo 3 (G3) - COREDES que apresentam 
renda abaixo da média, mas dinamismo 
superior a média
ÅGrupo 4 (G4) - COREDES que apresentam 
renda e dinamismo abaixo da média.

Regiões Prioritárias: Mapa das Desigualdades Regionais  (9 REGIÕES DOS COREDEs)

Regiões selecionadas: Grupo 4 e 
duas regiões com pior IDESE

Mapa das Desigualdades Regionais



ÅFortalecimento das vocações regionais: agricultura familiar, 
turismo, pesca artesanal;

ÅAPLs ςArranjos Produtivos Locais;

ÅPólos e Parques Tecnológicos;

ÅInfraestrutura: rodovias ςacessos municipais e ligações 
regionais, energia ςRS Mais Energia;

ÅIndústria oceânica;

ÅEnergia eólica;

ÅPIMES/BADESUL ςfinanciamento para prefeituras investirem 
em infraestrutura;

ÅBarragens Metade Sul: Taquarembó/Jaguari + 5 barragens 
(MI);

ÅFUNDOPEM/INTEGRAR.

7.  Ações para o Desenvolvimento Regional



Elegibilidade 



Tipologia da Proposta de Nova PNDR



. DinâmicaDemográfica

. IDESE : Renda, Saúde, Educação, 
Saneamento e Habitação

Índice de Desenvolvimento Socioeconômico

Crescimento Demográfico por COREDE

Novas formas de compreensão 
das desigualdades regionais



Além da 
migração rural-
urbano, temos 
cidades que se 
esvaziam. 

Não são as 
cidades do Eixo 
Noroeste, mas 
do Arco da 
Fronteira.



O critério demográfico e sintético 
da questão regional no RS


